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"É muito melhor arriscar coisas grandiosas, 
Alcançar triunfos e glórias, mesmo expondo-se a derrota, 
Do que formar fila com os pobres de espírito 
Que nem gozam muito nem sofrem muito." 
(Theodore Roosevelt)  
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Descrição de nervos dos plexos lombar e sacral em bicho-preguiça-de-garganta-marrom 
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O objetivo desse estudo foi avaliar a morfologia dos nervos femoral, obturatório, glúteo 
cranial, isquiático e glúteo caudal, componentes do plexo lombossacral, em bicho-preguiça-
de-garganta-marrom (Bradypus variegatus), através da dissecação de sete exemplares de 
animais, que vieram a óbito por causas desconhecidas, provenientes do Centro de Triagem de 
Animais Silvestres (CETAS-IBAMA de Cabedelo) e do Museu Paranaense Emílio Goeldi. A 
origem dos nervos estudados se deu a partir de ramos ventrais dos nervos espinhais entre L1 e 
S3, sendo o nervo femoral formado por raízes dos nervos L1 a L3, nervo obturatório por 
raízes de L2 e L3, nervo glúteo cranial por raízes de L3 a S1, nervo isquiático por raízes de L4 
a S2 e nervo glúteo caudal originado por raízes de S2 e S3. Os músculos inervados por estes 
nervos foram o tensor da fáscia lata, sartório, quadríceps femoral, grácil, obturatório interno 
e externo, adutor, pectíneo, semimembranoso, glúteo profundo, glúteo médio, glúteo 
superficial, bíceps femoral, semitendinoso, além da pele. As origens nervos femoral, 
obturatório, glúteo cranial, isquiático e glúteo caudal se mostraram diferentes quando 
comparadas a outras espécies silvestre e animais domésticos, por outro lado, a distribuição 
muscular dos ramos nervosos foi semelhante ao observado em outras espécies silvestres e 
domésticas. 
  





SILVA, Ayrton Senna Barbosa da, Universidade Federal da Paraíba, july, 2017. Description 
of nerves from the lombar and sacral plexuses in in brown-throated sloth (Bradypus 
variegatus, Schinz, 1825). Advisor: Danila Barreiro Campos.  
 
The objective of this study was to evaluate the morphology of femoral, obturator, cranial 
gluteal, ischiatic and caudal gluteal nerves, components of the lumbosacral plexus, in brown-
throated sloth (Bradypus variegatus). Seven animals,  with unknown death causes, were 
donate by Wild Animals Triage Center (CETAS-IBAMA/Cabedelo) and by Paranaense 
Museum Emílio Goeldi and dissected.,  Studied nerves originated from ventral branches of 
the spinal nerves between L1 and S3, the femoral nerve was formed by branches from L1 to 
L3 nerves, obturator nerve by L2 and L3 nerves, cranial gluteal by L3 to S1 branches, 
ischiatic nerve by L4 to S2 nerves and caudal gluteal nerve was originated by branches from 
S2 and S3 nerves. The muscles innervated by these nerves were tensor muscle of fascia lata, 
sartorius, femoral quadriceps, gracilis, internal and external obturator, adductor, pectineal, 
semimembranous, deep gluteal, middle gluteal, superficial gluteal, biceps femoris, 
semitendinous, in addition to skin. The origin of femoral, obturator, cranial gluteal, ischiatic 
and caudal gluteal nerves were different when compared to other wild species and domestic 
animals; on the other hand, the muscular distribution of the nerve branches was similar to that 
observed in other wild and domestic species. 
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O trabalho de conclusão de curso está sendo apresentado em forma de artigo segundo as 
normas da revista Acta Veterinaria Brasilica (Anexo 1). 
 
Descrição de nervos do plexo lombar e sacral em bicho-preguiça-de-garganta-
marrom (Bradypus variegatus, Schinz,1825) 
 
RESUMO – O objetivo desse estudo foi avaliar a morfologia dos nervos femoral, 
obturatório, glúteo cranial, isquiático e glúteo caudal, componentes do plexo 
lombossacral, em bicho-preguiça-de-garganta-marrom (Bradypus variegatus), através da 
dissecação de 7 exemplares de animais, que vieram a óbito por causas desconhecidas, 
provenientes do Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS-IBAMA de Cabedelo) e 
do Museu Paranaense Emílio Goeldi. A origem dos nervos estudados se deu a partir de 
ramos ventrais dos nervos espinhais entre L1 e S3, sendo o nervo femoral formado por 
raízes dos nervos L1 a L3, nervo obturatório por raízes de L2 e L3, nervo glúteo cranial 
por raízes de L3 a S1, nervo isquiático por raízes de L3 a S2 e nervo glúteo caudal 
originado por raízes de S2 e S3. Os músculos inervados por estes nervos foram o tensor 
da fáscia lata, sartório, quadríceps femoral, grácil, obturatório interno e externo, adutor, 
pectíneo, semimembranoso, glúteo profundo, glúteo médio, glúteo superficial, bíceps 
femoral, semitendinoso, além da pele. As origens dos nervos femoral, obturatório, glúteo 
cranial, isquiático e glúteo caudal se mostraram diferentes quando comparadas a outras 
espécies silvestre e animais domésticos, por outro lado, a distribuição muscular dos 
ramos nervosos foi semelhante ao observado em outras espécies silvestres e domésticas. 
 




O Bradypus variegatus, conhecido também como bicho-preguiça-de-garganta-marrom, 
pertence à ordem Pilosa, constituinte da superordem Xenarthara (xenon = estranho; 
arthros = articulação). É um mamífero encontrado nas Américas Central e do Sul, da 
mesma família dos tamanduás e tatus (ANGELI; SAKAMOTO, 2014; MEDRI et al., 2011). 
O bicho-preguiça apresenta metabolismo extremamente lento, chegando a dormir 20 
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horas por dia, também tem como característica os membros torácicos maiores que os 
pélvicos e garras compridas (ANGELI; SAKAMOTO, 2014). 
 
O bicho-preguiça-de-garganta-marrom é um animal pouco estudado em relação a sua 
anatomia principalmente quando comparado a outros animais, sejam eles domésticos ou 
silvestres, havendo assim uma escassez de estudos, principalmente para estruturas do 
sistema nervoso, as quais são de extrema importância para melhor compreensão da 
morfologia dessa espécie. 
 
O sistema nervoso é dividido em sistema nervoso central (SNC) e periférico (SNP), o SNP 
compreende os 12 de pares de nervos cranianos e um número consideravelmente maior 
de nervos espinhais, variando de acordo com a quantidade de vértebras (DYCE et al., 
2004). Cada nervo espinal se origina da medula espinal, sendo cada um deles formado 
por uma raiz dorsal e outra raiz ventral, que se unem no canal vertebral (KÖNIG; 
LIEBICH, 2011). A origem ordenada dos nervos espinhais recebe o nome de acordo com 
a segmentação da medula espinhal, sendo cervicais, torácicos, lombares, sacrais e 
caudais (DYCE et al., 2004). 
 
As raízes que se originam de cada forame intervertebral, se conectam e formam plexos 
dorsais e ventrais contínuos. Para a formação dos plexos braquial e lombossacral 
especificamente há comunicação dos ramos ventrais  com seus vizinhos por meio de 
ramos comunicantes. Estes plexos são responsáveis pela inervação de  estruturas dos 
membros torácicos e pélvicos (DYCE et al., 2004). 
 
Nos animais domésticos e espécies silvestres o plexo lombossacral tem sua formação a 
partir dos últimos ramos ventrais lombares e dos primeiros sacrais (DYCE et al., 2004; 
KÖNIG; LIEBICH, 2011; LACERDA et al., 2006; LOPES et al., 2012). No entanto, em 
algumas espécies de animais silvestres é relatada a participação de ramos torácicos na 
formação do plexo (CARDOSO et al., 2013; CRUZ et al., 2014).  
 
Do plexo lombossacral originam-se os ramos para a inervação do membro pélvico, 
dentre eles os nervos femoral, obturatório, isquiático, glúteo cranial e glúteo caudal. 
(DYCE et al., 2004; LACERDA et al., 2006; LOPES et al., 2012).  O objetivo deste trabalho 
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foi descrever a morfologia dos nervos femoral, obturatório, glúteo cranial, isquiático e 
glúteo caudal em bicho preguiça-garganta-marrom (Bradypus variegatus),  visando 
fornecer subsídios para as práticas anestésicas e clínico-cirúrgicas em animais 
silvestres, uma vez que, devido a sua localização, o plexo está sujeito a danos graves que 
podem levar a paralisia dos membros pélvicos, dificultando a locomoção dos animais 
(DYCE et al., 2004; KÖNIG; LIEBICH, 2011). 
  
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Foram analisadas sete preguiças, fêmeas, de diferentes tamanhos, pesos e idades, 
provenientes de Centros de Triagem de Animais Silvestres CETAS-IBAMA de João Pessoa 
e do Museu Paraense Emilio Goeldi (SISBIO 37715-2), que vieram a óbito por causas 
desconhecidas. Os animais foram submetidos a aplicação de formol a 10% intravenoso e 
intramuscular, além de serem preservados sob imersão em formol. Todos os 
procedimentos com as carcaças foram realizados no Laboratório de Anatomia Animal do 
Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba Campus II. 
 
O acesso às origens dos nervos do plexo lombossacral foi feito pelo abdômen, após 
incisão horizontal na linha mediana ventral, desde o processo xifóide do osso esterno até 
a a borda caudal da sínfise pélvica, seguida de duas verticais, direita e esquerda, até a 
linha mediana dorsal. Após desarticulação da sínfise pélvica, os órgãos abdominais e 
pélvicos foram retirados ou afastados e foi possível os ramos ventrais dos nervos 
espinhais lombares e sacrais que formavam o plexo lombossacral.  
 
 
Foi realizada a dissecação dos nervos femoral, obturatório, glúteo cranial, isquiático e 
glúteo caudal, destinado ao membro pélvico, evidenciando-se sua distribuição muscular. 
Para estudar a distribuição muscular dos nervos no membro pélvico, a pele foi rebatida 
e os músculos foram dissecados e individualizados, sendo os mesmos seccionados 
quando houve necessidade, para uma melhor visualização e individualização dos nervos.  
 
As estruturas foram registradas com auxílio de uma câmera Sony DSC-H400. A 
nomenclatura utilizada foi referida conforme International Commitee on Veterinary 






Os bichos-preguiça-de-garganta-marrom estudados apresentaram nove vertebras 
cervicais, quatorze torácicas, quatro lombares, seis sacrais enove caudais.  (FREITAS et 
al., 2017). Os nervos femoral, obturatório, glúteo cranial, isquiático e glúteo caudal, 
componentes do plexo lombossacral, foram formados por raízes ventrais dos nervos L1 
a S3 (Tabela 1, Figura 1). 
 
Tabela 1. Origem de nervos femoral, obturatório, glúteo cranial, isquiático e glúteo 
caudal em bicho-preguiça-de-garganta-marron (Bradypus variegatus) e em outras 
espécies.  
Nervos Origem em Bradypus 
variegatus  












Fetos de equinos: L3-L6* 
Lobo-marinho: L3-L4 
Fetos de javalis: L3-S1* 
 
 
Cardoso et al. (2013) 
Cruz et al. (2014) 
Morais et al. (2008) 
Castro et al. (2009) 













Fetos de equinos: L3-L5* 
Mocó: L4-L7* 
Fetos de suínos: L4-L6* 
Pacas: L5-L7* 




Cardoso et al. (2013) 
Cruz et al. (2014) 
Morais et al. (2008) 
Lacerda et al. (2016) 
Chagas et al. (2006) 
Tonini et al. (2014) 
Nascimento et al. (2013) 












Cardoso et al. (2013) 
Cruz et al. (2014) 
Tonini et al. (2014) 







L3, L4, S1, S2 
Tamanduá-mirim: L2-S4* 
Tamanduá-bandeira: L2-S4* 
Fetos de suínos: L5-L2* 
Neonatos de Caprinos: L6-S3* 
Mão-pelada: L6-S1 
Fetos de bovinos: L5-L3* 
 
Cardoso et al. (2013) 
Cruz et al. (2014)  
Santos et al. (2013) 
Lima et al. (2008) 
Pereira et al. (2011) 









Cardoso et al. (2013) 
Tonini et al. (2014) 
Lacerda et al. (2016) 
 
* Autores relatam variação na origem. 





Figura 1. Origem de nervos componentes do plexo lombossacral no bicho-preguiça-de-
garganta-marrom (Bradypus variegatus). N. Fem - nervo femoral; N. Obt – nervo 
obturatório; N. Isc. – nervo isquiático; N. GCa. – nervo glúteo caudal; Seta amarela – 
forame obturado; Seta vermelha – lacuna vascular; Seta branca – forame isquiático. 
 
 
Fonte: acervo do autor. 
O nervo femoral, após o seu surgimento, seguiu junto aos músculos psoas maior e psoas 
menor como um nervo único, passando pelo músculo iliopsoas e, pouco antes de 
atravessar a lacuna vascular, na parede do abdômen, emitiu seus ramos. Um dos ramos 
emitidos pelo nervo femoral seguiu para a a pele, outro seguiu no sentido medial da coxa 
até inervar o músculo sartório e outro ramo seguiu no sentido lateral para inervar o 
músculos tensor da fáscia lata. Um ramo mais central do nervo femoral emitiu feixes que 
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seguiram para inervação das quatro cabeças do quadríceps femoral e para o músculo 
grácil, seguindo junto com a artéria femoral, para o músculo sartório e, em sequência, 
próximo ao terço médio da coxa, na face crânio-medial, seguiu como nervo safeno 
(Tabela 2). 
 
Tabela 2. Nervos femoral, obturatório, glúteo cranial, isquiático e glúteo caudal e seus 

































*Um ramo do nervo femoral segue para pele. 
 
O nervo obturatório após sua formação continua o percurso sobre o osso ílio, 
atravessando o forame obturado, emitindo um ramo para a inervação do músculo 
obturatório interno. Após atravessar o forame, o nervo obturatório emite ramos para 





O nervo glúteo cranial seguiu juntamente com o nervo isquiático, ultrapassando o 
forame isquiático e inervando os músculos glúteo profundo e glúteo médio (Tabela 2).  
 
O nervo isquiático nos animais estudados seguiu junto ao osso ílio, deixando a pelve pelo 
forame isquiático. Após a passagem no forame o nervo isquiático emitiu um ramo que 
inervou os músculos gluteobiceps, semitendinoso e semimembranoso. Logo após a 
emissão do ramo muscular, o nervo isquiático se dividiu em nervo fibular comum e 
nervo tibial ao nível da articulação coxal (Tabela 2). 
 
O nervo glúteo caudal seguiu o mesmo percurso que o nervo isquiático, atravessando o 






A participação dos nervos femoral, obturatório, glúteo cranial, isquiático e glúteo caudal 
para a formação do plexo lombossacral está de acordo com o que é relatado na 
literatura, sendo variável em relação a contribuição das raízes ventrais dos nervos 
espinhais que o forma. O nervo femoral originou-se de raízes ventrais dos nervos L1, L2 
e L3 no bicho-preguiça-de-garganta-marrom. Cardoso et al. (2013) descrevem a 
participação da primeira, segunda e terceira raízes ventrais lombares em 25% das peças 
avaliadas para formação do nervo femoral em Tamandua tetradactyla (tamanduás-
mirim), semelhante ao que foi observado nas peças estudadas, porém o mesmo autor 
cita que 75% dos tamanduás-mirim estudados apresentaram ainda a participação do 
décimo oitavo nervo torácico (Tabela 3). Cruz et al. (2014), estudando o Myrmecophaga 
tridactyla (tamanduás-bandeira), descrevem a origem do nervo femoral entre T15 e L3. 
A contribuição de uma raiz ventral torácica na formação do nervo femoral descrita por 
esses autores em tamanduás os diferencia anatomicamente das preguiças estudadas, já 
que nenhum animal apresentou a participação de raízes dos nervos torácicos na 
formação do nervo femoral. Os dados deste trabalho também se diferenciaram de outras 
espécies domésticas e silvestres, como equinos nos quais o nervo surgiu entre L3-L6 
(MORAES et al., 2008), Arctocephalus australis (lobos-marinho) cuja origem se deu entre 
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L3-L4 (CASTRO et al., 2009), javalis nos quais a origem do nervo femoral foi de L3-S1 
(GOMES et al., 2013). 
 
De modo semelhante ao que já foi descrito por Dyce et al. (2004) e König; Liebich 
(2011), Moraes et al. (2008) em equinos e Gomes et al. (2013) em javalis, o nervo 
femoral nos bichos-preguiça-de-garganta-marrom, após a união dos nervos lombares 
que o compõe, seguiu adjacente aos músculos psoas maior e psoas menor como um 
nervo único, sem emitir ramos. Nos animais estudos neste trabalho, após passar pelo 
músculo iliopsoas e pouco antes de atravessar a lacuna vascular, na parede abdominal, o 
nervo emite seis ramos, semelhante ao descrito por Gomes et al. (2013), em javalis. 
  
Os ramos emitidos pelo nervo femoral seguiram trajetos diferentes. Um dos ramos 
seguiu para a face laterocranial da coxa inervando a pele, o que não é relatado na 
literatura. Outros dois ramos seguiram no sentido medial da coxa para então emitir 
ramos para inervação dos músculos tensor da fáscia lata e sartório. A inervação do 
músculo sartório pelo nervo femoral é descrita por Dyce et al. (2004) e König; Liebich 
(2011) nos animais domésticos e por Gomes et al. (2013) em javalis. Porém, a 
distribuição do nervo femoral difere da relatada por Castro et al. (2009), que descrevem 
que a inervação do músculo sartório é realizada pelo nervo safeno nos lobos-marinhos. 
Nas preguiças estudadas um ramo mais central do nervo femoral emitiu feixes que 
seguiram para inervação das quatro cabeças dos músculos quadríceps femoral, grácil e 
sartório. A inervação do músculo quadríceps femoral também é descrita em equinos 
(MORAES et al., 2008), em lobo-marinho (CASTRO et al., 2009), em javalis (GOMES et al., 
2013) e em outros animais domésticos (DYCE et al., 2004; GETTY, 1989; KÖNIG; 
LIEBICH, 2011). Quanto a inervação do músculo grácil, no padrão observado em lobos-
marinhos (CASTROS et al., 2009) e nas espécies domésticas (KÖNIG; LIEBICH, 2011), o 
músculo é inervado pelo nervo safeno, estando assim diferente do que foi observado 
neste estudo. No entanto, a inervação do músculo grácil pelo nervo femoral foi descrita 
em equinos por Moraes et al. (2008). Getty (1989) e Gomes et al. (2013) relatam que o 
nervo femoral seguiu junto com a artéria femoral e próximo ao terço médio da coxa, na 





A origem do nervo obturatório no bicho-preguiça-de-garganta-marrom diferencia-se das 
espécies descritas na literatura, pois não foi encontrada nenhuma descrição na qual a 
origem se dê em L2 e L3. Nos animais domésticos, a origem do nervo obturatório ocorre 
de L3 a L6 (DYCE et al., 2004; GETTY, 1989; KÖNIG; LIEBICH, 2011; SILVA et al., 2007; 
CHAGAS et al., 2006). Em Myrmecophaga tridactyla (Cruz et al. 2014) e em Tamandua 
tetradactyla (CARDOSO et al., 2013), é descrito a participação de raízes nervosas 
torácicas para a formação de nervo obturatório, bem como a participação de L1, L2 e L3, 
e em algumas peças a participação de S1. Além disso, foi relatada a origem variando de 
L4-L7 em mocós (LACERDA et al., 2006), de L4-L5 em jaguatiricas (LOPES et al., 2012), 
de L5-L7 em pacas (TONINI et al., 2014) e de L4-S1 em caprinos neonatos da raça 
Saanen (NASCIMENTO et al., 2013).  
 
 
Logo após sua formação, o nervo obturatório segue sobre o osso ílio e atravessa o 
forame obturado, conforme também foi observado em Arctocephalus australis (lobo-
marinho) (CASTRO et al. 2009) e nas espécies domésticas (DYCE et al., 2004; GETTY, 
1989; KÖNIG; LIEBICH, 2011; SILVA et al., 2007). A passagem pelo forame obturado, 
com a emissão de um ramo para a inervação do músculo obturatório interno, está de 
acordo com o descrito por Chagas et al. (2006) nos fetos de suínos. 
 
Em um estudo com caprinos neonatos, Nascimento et al. (2013) relatam que após 
atravessar o forame obturado, o nervo obturatório emite ramos para inervar os 
músculos grácil, obturatório externo, adutor, pectíneo e semimembranoso, 
assemelhando-se ao observado nas preguiças deste trabalho. Isso também está, em 
parte, de acordo com o que foi observado em lobos-marinhos por Castro et al., (2009) e 
nos animais domésticos (DYCE et al., 2004; GETTY, 1989; KÖNIG; LIEBICH, 2011; SILVA 
et al. 2007), nesses animais o nervo obturatório enviou ramos para os músculos 
pectíneo, grácil, adutor e obturatório externo, diferindo apenas na inervação do músculo 
semimembranoso, que foi observada nas preguiças investigadas. Já Chagas et al. (2006), 
acrescentaram à lista de músculos inervados os músculos quadrado femoral e sartório, o 




Estudos acerca da origem do nervo isquiático demonstraram resultados divergentes dos 
observados no bicho-preguiça-de-garganta-marrom (L3, L4, S1 e S2). Em tamanduás-
mirim e tamanduás-bandeira a origem variou de L2 a S4 (CARDOSO et al., 2013; CRUZ et 
al., 2014), em fetos de suínos a origem se dá de L5 a S2 (SANTOS et al., 2013), no mão-
pelada o nervo origina-se de L6 a S1 (PEREIRA et al., 2011), em fetos de bovinos 
azebuados de L5 a S3 (CAMPOS et al., 2003) e nos caprinos da raça Saanen a partir de L6 
a S3 (LIMA et al., 2008). 
 
O percurso do nervo isquiático junto ao osso ílio, deixando a pelve pelo forame 
isquiático, está de acordo com o descrito na literatura nos animais domésticos (DYCE et 
al., 2004; GETTY, 1989; KÖNIG; LIEBICH, 2011). De acordo com Pereira et al. (2011) em 
mão-pelada, Lima et al. (2008) em caprinos da raça Saanen e Santos et al. (2013) em 
fetos de suínos, o nervo isquiático emite ramos para os músculos gluteobíceps, 
semitendinoso e semimembranoso. Isto corrobora com o que foi observado nos animais 
estudados neste trabalho.  
 
A divisão, do nervo isquiático ao nível da articulação coxal em nervo fibular comum e 
nervo tibial, é descrita em equino por Dyce et al. (2004), estando de acordo com o que 
foi observado nas peças estudadas. Essa mesma divisão é descrita por Pereira et al. 
(2011) em mão-pelada, porém nessa espécie foi observado que essa divisão ocorreu ao 
terço médio do fêmur, e em caprinos da raça Saanen essa divisão ocorre no terço distal 
do fêmur (LIMA et al., 2008).  
 
No Bradypus variegatus foi observado que os ramos espinhais ventrais que deram 
origem ao nervo glúteo cranial foram originados do último nervo lombar (L4) e primeiro 
ramo sacral (S1), estando de acordo com o observado em tamanduá-bandeira (CRUZ et 
al., 2014), tamanduá-mirim (CARDOSO et al., 2013), mocós (LACERDA et al., 2006) e em 
pacas (TONINI et al., 2014), ainda que o número de vértebras seja diferente.  Já em 
chinchila (RONDINI et al., 2005), jaguatirica (LOPES et al., 2012) e lobos-marinhos 
(CASTRO et al., 2009) o nervo glúteo cranial foi originado como um ramo direto do 
nervo isquiático. A passagem do nervo glúteo cranial pelo forame isquiático, para deixar 
a cavidade pélvica, está de acordo com o estudo realizado por Tonini et al. (2014) em 
pacas. Já a inervação dos músculos glúteo profundo e médio também foi relatada por 
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Lopes et al. (2012) em jaguatiricas. No entanto, diferenciou-se em parte do que foi 
observado nos estudos em chinchilas (RONDINI et al., 2005) e pacas (TONINI et al., 
2014), que acrescentaram o músculo glúteo superficial como recebendo ramo do nervo 
glúteo cranial. Tonini et al. (2014) ainda relata que o nervo glúteo cranial inerva o 
músculo tensor da fáscia lata, o que não foi observado nas preguiças estudadas. Castro et 
al. (2009) relatou em lobos-marinhos que o músculo glúteo superficial, piriforme, parte 
do tensor da fáscia lata e glúteo médio, também são supridos pelo nervo glúteo cranial.  
 
Neste estudo a origem do nervo glúteo caudal foi observada originando-se das raízes S2 
e S3, o que difere do relatado na literatura. Em lobos-marinhos (CASTRO et al., 2009), 
jaguatiricas (LOPES et al., 2012) e chinchilas (RONDINI et al., 2005) o nervo glúteo 
caudal foi descrito como um ramo do nervo isquiático. Já nas outras espécies a origem 
foi independente, variando de L2-S2 em tamanduás-bandeira (CRUZ et al., 2014) e 
tamanduás-mirins (CARDOSO et al., 2013), de L7-S1 em pacas (TONINI et al., 2014) e de 
L6-S1 em mocós (LACERDA et al., 2006).  Após sua origem, o nervo glúteo caudal correu 
junto ao nervo isquiático em direção ao forame isquiático, como também foi descrito por 
TONINI et al. (2014), para em seguida inervar o músculo glúteo superficial.  
 
A inervação do músculo glúteo superficial pelo nervo glúteo caudal também foi 
constatada por Rondini et al. (2005) em chinchilas, o que se mostrou contrário ao 
observado em jaguatiricas (LOPES et al., 2012) e lobos-marinhos (CASTRO et al., 2009), 
em que o nervo glúteo caudal inerva os músculos glúteo médio e profundos. Em lobos-
marinhos (CASTRO et al., 2009) além dos músculos glúteos profundo e médio, o nervo 





A origem dos nervos femoral, obturatório, glúteo cranial, isquiático e glúteo caudal se 
deu a partir de ramos ventrais dos nervos espinhais entre L1 e S3 (femoral L1-L3; 
obturatório L2-L3; glúteo cranial L3-S1; isquiático L3-S2; e glúteo caudal S2-S3). Os 
músculos inervados por estes nervos foram o tensor da fáscia lata, sartório, quadríceps 
femoral, grácil, obturatório interno e externo, adutor, pectíneo, semimembranoso, glúteo 
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profundo, médio e superficial, bíceps femoral e semitendinoso, além da tela subcutâneo. 
As origens dos nervos femoral, obturatório, glúteo cranial, isquiático e glúteo caudal se 
mostraram diferentes quando comparadas a outras espécies silvestre e animais 
domésticos, por outro lado, a distribuição muscular dos ramos nervosos foi semelhante 
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h) Literatura sem autoria expressa:  
Ex: NOVAS Técnicas – Revestimento de sementes facilita o plantio. Globo Rural, São Paulo, v. 9, n. 107, p. 7-
9, jun. 1994.  
i) Documento cartográfico:  
Ex: INSTITUTO GEOGRÁFICO E CARTOGRÁFICO (São Paulo, SP). Regiões de governo do Estado de São 
Paulo. São Paulo, 1994. 1 atlas. Escala 1:2.000.  
j) Em meio eletrônico (CD e Internet): Os documentos /informações de acesso exclusivo por computador (on 
line) compõem-se dos seguintes elementos essenciais para sua referência: 
AUTOR. Denominação ou título e subtítulo (se houver) do serviço ou produto, indicação de responsabilidade, 
endereço eletrônico entre os sinais < > precedido da expressão – Disponível em: – e a data de acesso precedida 
da expressão – Acesso em:. 
Ex: BRASIL. Ministério da Agricultura e do abastecimento. SNPC – Lista de Cultivares protegidas. Disponível 
em:. Acesso em: 08 set. 2008. 
GUNCHO, M. R. A educação à distância e a biblioteca universitária. In: SEMINÁRIO DE BIBLIOTECAS 
UNIVERSITÁRIAS, 10., 1998, Fortaleza. Anais… Fortaleza: Tec Treina, 1998. 1 CD-ROM. 
 
Em caso de dúvida, envie suas questões para o e-mail avb.ufersa@gmail.com 
 
